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P R O S A E V E R S O 
Poderá parecer e s t ranho , para alguns, 

que p rosa e verso possam constituir um 

capítulo nos estudos de Linguística, e não 

caibam melhor no campo da Crítica Estét ica 

ou da História L i te rá r ia . A ôsses diremos, 

porém, que a p rópr ia crítica estética, tanto 

das formas como das ideias, pode e deve 

ser considerado um capítulo da Linguís t ica ; 

a história l i terár ia , p o r sua vez, tem gran

des relações com aquela mesma ciência. 

Não ó nosso objetivo, neste momento , 

p rova r esta afirmação, nem defender este 

ponto de v i s ta ; antes nos interessa, por 

agora, esclarecer quanto possível o que 

seja p rosa e o que seja verso — problema 

a té hoje demasiadamente confuso. 

Creio que é este um dos campos em que 

a Linguística pode p res ta r preciosos servi

ços . 

* 

João Gaspa r Simões no seu livro «O Mis

tério da Poesia», ao falar-nos dos nossos 

processos de crítica poética, afirma-nos q u e : 

«Em geral ao estudar-se um poeta, en t re 

nós, ao falar-se de lirismo, toma-se uma de 

duas atitudes : ou uma atitude poética, e o 

poeta ó recebido triunfalmente ent re grinal

das de expressões l í r icas ; ou uma atitude 

séria, racionalista, e o poeta ó acolhido como 

um representan te dessa loucura irracional 

que ó a poesia». 

De facto assim tem sucedido e parece 

continuará a suceder. Não ó necessário 

apresentar exemplos destas duas a t i tudes : a 

lírica e a racionalista, qualquer delas falsa, 

Na primeira destas duas atitudes ingres

sam aqueles que, pretendendo explicar um 

poeta , nos dão simplesmente a sua maneira, 

muito especial e fantasista, muito subjectiva, 

de sentir o poeta . Neles pode mais a sen

sibilidade do que a razão, e daí a falta de 

equilíbrio dos seus juízos de valor — para-

fraseadores de poetas , lhes poderíamas cha

mar . 

Representantes da segunda atitude são 

os obcecados de cânones r igorosos e estrei

tos , que começam por restr ingir o campo da 

poesia a determinadas preferências suas . 

Es te s elegem um poeta e resolvem cons

t ruir sobre êle um sistema a que todos os 

mais poetas devem obedecer. 

No entanto , tanto para os primeiros como 

pa ra os segundos, o que mais interessa é o 

campo das ideias poéticas, manifestando 

quási completo alheamento da forma poé

tica. 

Creio que este er ro provém, sobretudo, 

do desconhecimento do que seja um poema 

sob o aspecto formal e da consequente igno

rância dos possíveis limites entre a prosa e 

o verso . 

Caspa r Simões, que aponta dois aspectos 

da nossa crítica literária para a poesia, não 

captou completamente o problema, tanto que 

a sua definição de prosa e verso ó mais do 

que insuficiente, 

Diz Gaspa r S imõos : 

«Um poema é, encarado dum ponto de 

vista lógico, formal, uma composição literá

ria (escrita, portanto) apenas diferente da 

prosa por obedecer a um r i tmo e, na gene

ralidade à r ima». 

E mais adiante, p rocurando ser um pouco 

mais expl íc i to : 

«Finalmente um poema em pouco difere 

da p r o s a : difere na métrica, no ritmo e na 

r ima». 


